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VILA REAL'DE SANTO ANTÓNIO formam a grande maioria das
• -.!. ...... ,� p,eças que a Princesa Marga-

'.' rida levará quando visitar,
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\
trate de uma viagem parti­
cular, sem a pompa proto­
colar de uma visita oficial,
não há dúvida de que muitas
ocasiões se proporcionarão
para a Princesa usar as suas

jóias favoritas. '

barbatanas de tubarão; ora no ,Para cerimónias de grande
País há, .quando muito, três 011 I fi

"

M 'd
quatro casas de autêntica cozi- ga a e o rcrais, argari a

, nha estrangeira. frequentadas por possui uma maravilhosa tiara
uma diminuta £reguesja; o reste de diamantes dispostos' em
- e o resto é a maioria esmaga- motivos florais, brincos pen­
dora das ementas extra-deméstí- dentes e colar a condizer.
cos - não passa de uma mistifica- Não se sabe ao certo se tera'ção ridicula e já quase centenã-
fia, de umafínqualiñcâvel masca- @portunidade, em Junho, de
'rada de pratos, que, ou são por- usar o esplêndido, adereço.
tugueses, ou pertencem, simples-' }ulga-se, porém, que a Prin­
mente, à "Internacional culinériae,

cesa será convidada a assis­aquela em que militam, julgo que
s,e� distinções de raça ou de, re- tir às celebrações do feriado
ltgtao, os ovos estrelados; pois nacional português, que se

(Conclui na 4.- pâg1na) (Conclui na 4.· pãgína)
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OS SERViÇOS DE TUR_ISMO DO SNI A,CABAM 'DE LANÇAR,
AT.RAVES DO SEU, BOLETIM, UMA CAMP'ANHA DE RES­

TAURAÇAO DA CULINARIA E/DA DOÇARIA NAOIO,NAIS

DE nada serviu que Ramalho to com o figurino culinário anun­

Ortigão tivesse reclamado, 'ciado como um ovo se parece
em sucessivos volumes das com um espeto; é natural 'que

suas' .Parpas., contra a deca- se aprecie, determinada cozinha
dência que já então atingira a estrangeira, que se busquem de
cozinha nacional; de nada serviu quando em vez determinados pra­
_, UM ARTIGO DE _ tos exóticos, que, não se poden-

t I do, por qualquer motivo,' ir até
ANTÓNIO MARI'A ZORRO : ao. estrangeire, venha o -estran-

geir<iI até nós, sob a forma fugaz
de uma «paella valencíana-, de
uma parisiensesopa de cebola ou

'de um chinesíssímo guizado .de
, IIIIHllIIlJíllJllllllli'lIIl11l1illllllll'llIIlIIlIlIlIIlIIilllllllll

No passado dia 7, a pres�igiosa pelo nosso 'estimado e, eurudito
Casa Regional Algarvla,fes- colaborador, Eng. J, StI'Ja Car­
talou o seu 29,0 aniversário valho e um lindo acto de varíeda­

e o 129,0 aniversário do nasci-. .des com um recital poético, em

mentó do seu patrono, o Poeta que colàboraram, o grupo Infan-
ttl da .Singera, sob a proñcíente
direcção da 'nOSS8 comprovíncia­
na sr.' D. Maria da Piedade Ca­
brita 'Ferreira e pelas declama­
doras olhanenses,' sr,'· D; M.aria'
Marga'rida Falcão e Maria da Sil­
va Lagos, e pelo' distinto musicó­
logo e compositor Arnaldo Mar­
tins ae Brito, olhanense de gema
e autor da célebre Revista Tea-

que Eça de Queiroz houêesee ca­

ricaturado, à sua impiedosa ma­
.

neira, a invasão francesa da cu­

linária e da pastelaria lusitanas;
de nada serviram os esforços de
meia dúzia de jornalistas e escri­
tores que desde o começo do s�-
culo, fieis ao sadio nacionalismo A fábrica matou o artifice com'de Ramalho, têm repetidas vezes oficina em sua 'casa. Esta nãotentado contribuir não só para o

banimento da nomenclatura es, pode competir com ·ela. Se os

trangeira que afoga as nossas artigos baixaram de custo não

ementas como para a restaura- melhoráram tde qualidade e
'

os

Cão de certos pratos tradicionais. lares deixaram de ser índlvíduais

Inútil tudo. Domais elegante ho-' parai serem comensais.

tel à mars modeste casa-de pasto, � ',São tá quase uma recordação
ninguém conseguil} expulsar até do passado os ferreiros de Ode­
hoje o estrangeirismo intruso e' leite e Vaqueiros, 0.8 olêiros' de
enjoativo das «omelettes aux fi- Martllongo e Santa Rita, as ren­

nes herbes», dos franges <au ver- dilheiras do Azinhal, as tecedeí­
micelle», do cspaghatth, dos «rum- ras de. Giões, as doceiras de AI­
psteak», dos dillets., dos .gou- coutím.
lash», de toda uma série ínume- Se se lembrarão ainda os pes­
rãvel de baboseiras que na maior cadores de Monte Gordo dQS
parte dos casos se parecem tan- .seus antigos gabões de suriano?

EM LISBOA

es, .i\NIVBRSRRIes
DI «GASA DO,-ILG-AR¥JE»rE· .. ,DO,SEU, PATRONO

O POETA JO'ÃO DE DEUS
• FORAM FESTIVAMENTE COMEMORADOS NA­

QUELA COLECTIVIDADE REGIONALISTA
.• FOI PEDIDO O NOME DO POElA J,010 DE

D�!JS PARA O LICEU OE fARODE QUAN'DOVEZ

CARIDADE
É DA laboriosa e generosa ci-

dade do Poria que 'respigo
esta notícia .. «Pode 'classificar­
-se de magniftca a obra de soli­
dariedade humana que está a

ser realteada pelo Centro de Ca­
ridade Nossa Senhora do Per­
pétuo Socorro .. :» E mais adtan-
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te .. «Ser pobre e doente 'são os
únicos documentos que o Centro
exige a quem pretender recorrer
aos seus seroiçcs»,
E' assim que se compreende a

oerdadeira caridade-a que não
escolhe para se dar, a que nãp,
cata filiação -partiaarta ou rett­
glosa para socorrer.

Quando a mão direita quer
dar, andarem os.othos do rosto
a procurar eleltos para o bene­
ficio, isso não é caridade, da­
quela que acode espontanea do
coração COflZ'O o velo límpido da
[onte . que mata a sede a quem

'

'paesa.ilsso ,é um-a defo-rmaçtio,,.
,é, uma carieatura da verfÚldeira
cartdede e as suas tntençoes.
não podem ser có-nl�!Ssadas cta-:
ramente à lus imacutada , do.
Sol; E' estudada, tem fins pre- :Eng, Silva Carvalho, o notável conte.
concebidos a atingir.
Quem és, donde vens, para on-

rente da festa de Aniversd.rio da

de odis 1
-Casa do Álgarve'

Que importa isso P:E' um des- Joio de Deus, com uma Sessão

graçado, necessita, tem ulcera- solene que constou de uma con­

ferência sob o titulo «}0110 de
(Conclui na 4.·-plig1na) Deus e a Cartilha MaternalTl

,
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fConclui na :3.- página)
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Por D. ·MARIA MANUelA NUNES

No alfarrabhda

O·A SEM�ANA'
�====� � :::::t:.::�r

JUVENTUDE
T'RA-NSVIADA

Conforme anuncíàrnos no

número anterior do �osso Jor­
nal, o Clube NAutico levarà a
efeito nos primeiros dias do
próximo mês, o seu sarau
anual de gtnàstlca.
A organização está a traba­

lhar intensa e entusíàetíca­
niente, conjugando todos os

esforços de forma a que este
sa.rau resulte .em mais um mo­

mento de elevação desportiva
da nossa terra.

Apesar das dificuldades sur­
gidas, nossas conhecidas, es­

tamos certos que essa ce.htena
de atletas-irã exibir-se de for­
ma a repetir o grande êxito
alcançado no ano passado.

Há dios passei por um alfar­
rabista, Vou dteer que não tenho
ti paixão dos LIVIOS velhos só
Porque sâo velhos. Bem, não é
mesmo patxao, de qualquer for­
ma. Simplesmente acontece que
amo tudo o que é humano, o que
têm marca do homem, tudo
ttuanto diga do homem': passei
por aqui.
Nao sei se lites cheguei a con­

tar de uma ves que também en­
itet num alfarrabista e del com
Uma edição das urtcar do Ca«
mões, Para ftcar tudo certo, di­
go que possuo uma quantidade
dessas ttrtcas � formato peque­
IZO, formate grande, completas,
tnoompletas, sõetnñas, comen­
tadas •.• (Ainda vou assinar a

edição em fasciculos que está a

sair, vejam se nao é mesmo ma.
fila I) Pois comprei aquele e£em­
plar completamente arrombado
porque ao ,lado de um verso, de
Uma estaflcla, de um soneto,
tlmorosa mão, minha irmã, es­
crevera delicamente um comen­

tário, uma palavra, um arrombo
de paixélo, minha irmã também
�la. '

Quem foi que essas 'frases
(Conclui na 2,- página)

ES 1 so a poputartsar-se nos

tomais e-reuistas as secções
chamadas de «Consultórios sen»

timentais», onde determtnada se­
nhora analisa as perguntas dos
leitores timidos e receosos, dan­
do-lhes prudentes conselhos e
tnatoanao-tnes o caminho a se­

guirj uma espécie de [eliciâade
distribuida a mãos cheias.
«Lá como cá- o mesmo exis­

te, uma Revista brasileira que
coleccionamos desde há multas
anos, tras sempre em lugar de
destaque um desses Consultórios
Senttmentais, com larga aftuén­
cia de interessados.
A secçt20 é intessante se ana­

lisar-mos as imcompreens(Jes e

desgostos que povoam este mun­
do de ,Cristo.

O Comentário de hole, vem a

propósito dajuventude transvia­
da que hole em dia aumenta de
mimero.
A secção atrás citada, seguia

(ConclUi na 2.& pág1na)

NOV·IDADES TÊCNICAS
PESCA

__.
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O BBBBU DE RIJHSTIGB
DO CLUBE NAUTICONA

• PROCESSO ELECTRO - HIPNÓTICO DE PESCA, DE
ORIGEM ALEMÃ, APLICADO EM MARROCOS COM
EXCELENTES RESULTADOS INDUSTRIAIS

OS armadores do Slrande porto
sardinheiro de Safi, em Mar­
rocos, estão a ensaiar o pro­

cesso electro·hipnótico para a.
captura maciça das sardinhas.
As sardinhas não são seres tão

banais como vulgarmente se pode
pensar. Agrada-lhes a contempla­
ção da chuva, bastando que os
seus pingos percutam a superfi­
cie marinha, para que se re'Jelem
as tendências românticas daque­
Jes malacópterigo8. Como pálidas

jovens por detrás das vidraças, as
sardinhas, apenas começa a cho­
ver, apinham-se sOD a superficie
do Ifquido elemento, embevecidas
e talvez suspirando - só Deus o

sabe, pois a ciência alemã não
chegou a tanto para aplicar o

princípio em que se funda a pes­
ca electro-hipnótica. O facto é
que o hábito contemplativo da
chuva" por parte das sardinhas,
foi o ponto de partida para que

'J''.-' (Conclui na 3,- página)
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FINE
MACIEIRA

SIMBOLO DA MAIS
ÀLTA QUALIDADE

Rua Ivens! 45·41- LISBOA



2 NOTicIAS DO At!tGARVE

Hoje, apresenta o maravilhoso
filme mexicano, A Cidcde dos '

Rapases, com Arturo de Cardova
e Marga Lopez.
Um drama de amor, bondade,

acção e violêncía, com os extraer­
dinários actores tão queridos do

......----------_-, público. '.

(Para 12 anos).
•

Terça-feira, em écran panorâ­
mico e Warnercolor, A Escrava,
com Clark Gable e Yvonne de
Carlo. ..

Um conflito emocionante vívído
em espantosos cenários naturals.

(Para 17 anos)
.e uma boo.

Quinta-feira, Rochedos Huma-

ÁO�"I�rI"��
nos, com Jeff Chandler, Anne

��.<"'"� Baxter e Ror)' Calhoun.
(Para 12 anos)

.

oonf,,��

j A'lunole 'leste Jornal de I,.l �. grande �xpansllo em todo. o

WJ enter pals. .

. ..,� -
". ,< -,

' �,' •

TRIBUNAL- JUDICIAL

INTERESSES>
O El 1\ L G 1\ R V 13,

Uo�
PESSOAIS - -p IZ O V r N c I A

.

Vl CONCELHO Superior Re­
� gional da Casa do Algarve,

reuniu-se, no passado dia 10
do corrente, sob a presidência do
sr, dr. Sousa Carrusca, ao qual
assistiram, em elevado número,
os representantes de quase todos
os concelhos do Algarve.
Na ordem dos trabalhos, figu­

ravam, como de maior importân­
cia o caso dos mariscos, do AI­
gar\le; a apreciação de uma ex­

posição a apresentar à Federação
dos Grémios da Lavoura do Al­
garve-subscríta por vários agri­
cultores da provincia, sobre o

problema da alfarroba e, ainda,
a necessidade, urgente, de melho­
ria dos serviços ferroviários en­

tre Lisboa e o Algarve, última­
mente levantado num brilhante e

oportuno artigo publicado no

-Diário Popular. e secundado
por toda a Imprensa do Algarve.
Na apreciação dos referidos

assuntos usaram da palavra, os
srs, éng.os António dos Santos
Furtado e José António Madeira;
dr. Sousa Pontes.ñr, Viegas Sari"
cho, Julião Quintinha,Neves Fran­
co, Joaquim António Nunes e dr.
Mauricio Monteiro, como vice­
-presidente da Direcção, tendo
sido deliberado; no que se refere
aos mariscos, solicitar dos orga­
nismos oficiais a urgente con­
clusão das ínvestígações em cur­

so, dada a convicção de que o.

caso do casal Trist não terá tido
qualquer ligação com as ameijoas
colhidas no Algarve.

.

No referente ao problema da
alfarroba, dar a sua anuência à
exposição, que um grupo de pro­
dutores algarvios vai entregar à
Federação dos Grémios da La-

voura, muito em especial na par-
te que se refere à críação-de me- -TAVIRA
didas que protejam a exportação
de alfarroba e, finalmente, no

qué se refere ao ímportante pro­
blema do serviço- de ligação, em

automotoras, entre Lisboa e o

Algarve, perfilhar, com a maior
simpatia, o artigo do «Diário Po­
pular- secundado por todos. os
jornais do Algarve, e, insistir, jult'
to da C. P., pur uma breve revi.
são das referidas ligações; cim­
sideradas, já hoje, bastante insu­
ficientes, sem deixar, contudo, de
lhe manifestar o seu apreço pelas
atenções disp.ensadas pela grande
maioria dos seus serviços aos re- UrbanizaCjlão
presentantes da «Casa do Algar-
ve», nomeadamente. ao presíden- .Nnma montra desta cidade, tem
te da sua Comissão de Turismo é estado exposta uma planta de ur­

Propaganda, no estudo dos \lá" banízação da Praia de Tavira. que
rios problemas relativos à melhe- tem sido muito admirada. Acha­
ria dos serviços.

. ",

..mos Interessante que num futuro
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O Comentáflôf,da' SeOIáUa

" O_H,

Partidas e Chegadas
préxímo seja um facto o que ali se
vê, pois estamos sempre incondi­

. cionalmente ao lado de tudo quan­
to seja que dignifique e melhore
a cidade de Tavira, e fazemos vo­
tos para que breve 'isto seja um
fado e não inorra no esquecimento
como sucedeu à planta do novo
Cine-Teatro que em tempos esteve
exposta e que não se chegou a

efectivar.

Acompanhada de sua esposa,
foi a Lisboa, a fim de se despe­
dir de sua filha Maria Isabel
Rosa Mendes que embarcou no

«Vera Crus .. com destino a An­
gola, o nosso presado amigo e

assinante sr. António Rosa Mell­
des, residente em Vila Nova de
Caceta.,

In_tru'Cjlão ou malareliCjlão'
Chamam a nossa atenção para

o fado que constantemente se ve­

rifica à saída da Escola Masculina,
os alunos virem a fazer desacatos
pelas ruas e até chegam a intorme­
terem-se com adultos que são ca­

'pazes dé serem' seus pais. Não, es­
tá certo tal estado de coisas e para
tal' chamamos a atenção dos srs.

prsfessores, pais e encarregados de
educação dos referidos alunos.

•

Sub_ídlo.

Como anualmente é usual, foi
atribuido para o Hospital Sub-Re­
gional da Santa Casa da Misericór­
dia de Tavira a quantia de Esc.
82.000$00.
Com as novas obras porque está

a passar o Hospital de Tavira, fi­
cará num futuro próximo um dos
melhores do Algarve. Através do
.Fundo de Desemprego foi conce­

dido também para este Hospital,
mais 89.000$00 para beneficiações.

Nova Aaênaia Bana'"ia
Fomos informados que aguarda

autorização superior para abrir
uma agência em Tavira, o Banco
do Algarve. Eis uma noticia que
muito vai alegrar o comércio e a

indústria local.

Continua internado no Hospi­
tal de Santa Maria, em Lisboa,
o nosso estimado amigo .sr. Ri­
cardo Lino Correia, antigo ge­
rente do Banco Nacional Ultra­
marino, nesta olla, pelo que lhe
desejamos rápidas melhoras.

•

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se em Lisboa, o nosso

presado amigo e assinante sr.

Jorge Ponce Medeiros.
•

Tivimos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção, o

nosso presado amigo e colabo­
rador regional sr. A'loaro Duar­
te Gomes quejá se encontra res­
tabelecido da doença que o aco­
meteu.

(Conclusão da 1.··página) .mentepara a secçao da r�vista'
O seu curso normal, quandd pedindc que a ajudem a vencer

uma pergunta de uma leitora aqueta fraqueea de carácter. -

.

b . Poucas palavras podemos
jooem, veio pertur ar a pagina- acrescentar a este drama íntimo,ção usual, com cada resposta a esta reotraoolta na consciên­dentro de seu quadradtnho, .

Desta ves, admirei-me, um tt- cia da mocinha, agora ciente

1 h d h dos passos maus, ao caminhotu o ao taman o a página c a- mal trtlhado que percorreu.maoa a atenção dos leitores,
«CERTAS LIBERDADES». '. E por toda a secção, a escrt-
Procurei saber a causa da tora mostra-se indtgnaâa pelas

transformaçâo da paginaêao , liberdades demasiadas que a

sempre tão calma e indiferente mulher tomou, pelas liberdades
aos estados de espírito que ali. incompreensíveis que a iuoen­
se debatem. tude de bote apregoa e termina

Tudo se resumia em três U'; a escrttora lembrando:
nhas que devem ser o drama de «Espírito e corpo são dois ele­
muitas jovens, três linhas que mentas que, conquanto disttn­

representam a .oida modema¡ tos, sao inseparáveis. Acontece,
com as suas liberdades as suas porém, que em geral a mulher
«forças de caracter», as suas in-I confta demais na sua fortalesa
dependências de idetast .

I de espírito, «Não sou dessas ..
,

Uma mocinha, filha única, cu- dizem. E porque pensam assim
Jos pais consentem .que vá ao ei- não fogem às ocastões perigo­
nema uma ves por semana, e a sa;S .•. A atracção física não �a­
quem ela engana, indo para .o ttsfae .senao quando atinge o

apartamento do namorado. Sen- seu climax, e se a mulher nao
te-se mal com a sua falta de ho- se impõe restrições desde o mi.­
nestidade, O seu espírito lá não' cio do namoro, não tem o direi­
sossega, o coração pulsa amar- to; de mats-tarde, culpar sõmen­
gu raaamente, quando há noite te o rapas.petos acontecimentos
sostnha vê a derrocada desouos 'indesejados -que ela agora tar­
os seus tâetast . . _ tüamenteç.tasttma, Ela também
E escreve, escreve angustiada": 'é te'Spóñsável. O amor físico foi

IlIllUIlIlUIllI.IllIlIlIllIlIlIllIllIllIlIUIl.IIIUÍllliuliidili mtituD. e,: o:erro não teria Sido
.

.

.

. I cometido se ela não tioesse corz-
o O" R E N D I M ·E:·tI, TeO ¡. � dordado».

',. ,'.

'. 11 '

_
:' ��"E�tasorpata()ras podertlo pare-

D·A'
"

p' E'
.

S· t:t A: -eer-cruasrmas-sao a verdade dos .

.w· • dias de hoje, que medttem nas
.

'.
.' '"

.

'. ',' .

'

palavras daquela escritora bra-

BO 01118110 DE BEBeU.ELa sUeira, aquela juventude que a
•

.
"

.

U JI. todos' preocupa, a «juventude
.. transviada ...

• ,

A danCjla d.. hora.
O relógio da terre, continua no

seu estado normal ou seja estar
sempre atrasado, cerca de um quar­
to de hora ou vinte minutos. Como
muitas pessoas se regulam pelo
mesmo, bom seria que se fizesse a

reparação necessária para evitar
esta anomalia, que a continuar as­
sim só viria beneficiar o encerra­
mento do comércio. - e.

�

De otsüa a seus pais esteue
nesta Dila, acompanhado de sea

filho F rancisco, o nosso esti­
mado amigo e assinante sr,

'. Francisco Maria da Crus Mar­
tins, residente em' Beja.

•

Tlvémos o praeer de cumpri­
mentar na nossa Redacção, o
nosso presado assinante sr, Fi­
lipe Luís Madeira.

Conta-Gotas fem lwœJy DELAFORCE
em �oo&l.?

�1auckwd�
. ,

ço 'a contar uma coisa, esqueço­
-me dela porque outra surge,
sigo por outro atalho. Pertetta­
mente de infantil, a minha aten­
ção. Sem remédio, bem.
Estava eu' a dizer que entrei

no alfarrabista. Entrei, sem ne­

nhum obiectioo, A' oeees encon­
tram-se coisas. Baratas e que
não se encontram nas livrarias,
por isto e por aquilo. Este al­
farrabista-não possuía nada de
interesse. Estava resolvida a

abandonar a praça quando, che­
gando à.porta, e otñando deso­
tada para a banda, distingo um

monte de revistas francesas de
/9/5 até /938 •

Por isso me pelo eu. Sou ca­

pas de perder horas a fio de­
bruçada para as reoistas anti­
gas e jornais. Arquivos ao vivo,
o quotidiano apanhado em fla­
grante. As preocupaçfJes das
pessoas, os seus anseios, e os

penteados e os vestidos das mu­

lheres. Aqueles chapéus, uns

quicos enfiados até às orelhas.
a saia travada, multo acima do
joelho, o sorriso de raspão que
o autor da revista chama de
gaiato.
Destas revistas nada disso me

prendeu. Horrorisou-me logo de
entrada uma -série de fotogra­
fias, tiradas na c frente» depois
de um ataque «boche... A terra

reuotvida, montes informes de
pedra, ferro, pó, angústia •.•
Em outra, apresentava-se em

primeiro plano um combatente,
não sei se Frits se Pierre, par­
tido pelo meio, inerte, sobre uma
vedação de arame farpado, in­
terrompida aqui e alt. E por de­
óeixo a legenda técnica; «As li­
nhas alemâs foram rotas em di�
versos pontos depois de um vi­
goroso contra ataque»,

cPobre gente/» digo comigo.
Pobre gente ••• Não apenas o

que, iFierte, pende do arame far­
pado. Também o da mão fria
que escreveu a legenda desu­
manisada.

marla maflu.l. fiua••

(Conclusão da 1.· pãgína)
escreveu, pertencia ao meu gru­
po. Claro, nao podta deixa-lo
abandonado ao pó e à solidão
- que tosse calñar, sabe-se lá,
'iis mãos de quem I

Trouxe-o comigo.

A fofo e a ,legenda
Estou como as velhas. Come-

AS REDES DE "PERLON"
• Ceptures 700 'l, meis
ebund.ntel com o em­

prego de nov. rede

O emprego das redes de
cPel'1on))¡ permite aumentar
de 700 % as capturas da p@sca
c08teira, segtindo experiências
levadas a efeito pelo Instituto
de Pesquisa de Hamburgo.
Estematerial pode-se tornar

invisível aos peixes, visto ser

fabricado com uma transpa­
rência igual à do vidro. Além
disso, dada a sua grande re·

sistência, pode ser usada em

fio muito fino. '

BRANDY

DELAFORCE
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«Ainda mais do que a pesca
criminosa ê a poluição das
águas a causa primacial do
estado vergonhoso a que chee
garam 08 antigamente mara­
\rilhoso8 rios deste Paíu-

.
declarou na Assembleia Na.
clonal,- o· deputado dr. Cervei.
ra Pinto, ao abrir o debate SQ"
bre a proposta de hii do ,fa.
mento piscícola nas àguas ina
tel,'iores do Pais - rios, I'ibei�
1'08 e lagoas.. .

Na 8essão terminou a votli.
9ão da «Lei da Nacionalidadel!O
e pa8sando.se ao· estudo da
proposta relativa ao repovoa­
mento dos rios o dr. Cerveira
Pinto expôs largamente o que
convem fazer para enriquecê­
.108, verberando os ma_les re­

sultantes da inquinação das
águas, para as quais são lan­
çados ao desbarato produtos
sobrantes da exploração mi­
neira.

QUEM PERCEU'
No Posto da P. S. P. desta Vila

encontram-se depositados os se"

guintes objectos, que serão entre­
gues a quem provar pertence.
rem-lhes,
Uma argola em ourol uma allan ..

ça em ouro; um relógio em pla­
qué; uma ailete de malha, própria
para criança; uma malinha de
miIo de criança; um lenço de se·
nhora e u� fio de fantasia com
medalha.

. Anwn!)le neste jtlrflal de gr.tldl
.xpansio em todo o Pars. «:lulrlk e ii �"Ic<l t11'llil

que �óntéh1 Solv-X
� não seca nCÍJ1Â:orrôi

c vai limpahdó a

cãhtta à medida quê
escreve,

.4 venda I Q1.link
Pcrmàncr\tc em

muita$ côres , II
famoaa Royal Blue

Lavável,

Teresa de Jesus da Gruz Vieira
Faleceu na sua residência

em Lisboa, a sr. a D. Teresa de
Jesus da Cruz Vieira, de 80
anos de idade natural desta
,:ila, casada com o sr. Agos­
tinho Vieira.
A saudosa extinta que reu­

nia grandes dotes de carácter,
era mãe das sr.as D. Clotilde
da Cruz Vieira Dinis, D. Ana
da' Cruz Vieirà e 'do sr. Tenen­
te Mârio da Cruz Vieira; so­

gra da sr.a D. Margarida Pe­
reira Escada da Cruz Vieira e

do sr. Silvestre Batista Dinis,
chefe de.secção da C. P.; avó,
dos srs. César Silvestre Viei­
ra Dinis, estudante de medi­
cina, Nuno Carlos Vieira Di­
nis,' Màrio Adelino Sanches
Vieira e Dilar Sanches Vieira;
tia da sr.s D. Maria Pereira
da Cruz Duar-te, Q.Qs srs. Joa-

. quírn Pereira da Cruz e Ma-
nuel José da Cruz e prima do
sr. Armando Rocha Cruz.
Á familia enlutada, o «No­

ticias do Algarve» apresenta
sentidos pêsames,

.
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Comarci da Vila Real da Santo António

1\ n (I n C lOh;
(2.· publicaça.o)

Sócio. eapital
Para negócio lucrativo no ramo automóvel­

devidamente montado no Algarve com boas insta­
laç�es e dir�cça.o tecno-comercial :£iciente, procura
SÓCl':' que dIsponha de algum capital e especial de
crédito.

Resposta á Redacçio ao D.
o 48

BIQUEIAAo
Anchovado, boa qualidade em latas

ou barris, compra:
Boa Vista, Lda.-Portimão ·,1 • ¡
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Jogo emL �r�}oT!v�o�o- :a�L�m;� a contar 1((para o Campeonato Nacional da III Divisão.
Arbitro: Armando de Sousa, de Faro
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DA CASA'DO ALGARVE

(Conclusão da l.· pAgina)
traI, «Ptta e .•. Fanga» que tão
ruidoso êxito alcançou há anos
atrás.
Presidiu a neta de João de

Deus, a sr.· D. Maria da
Luz de Deus Ponces de Carvalho,
que teve a ladeá-Ia, os srs. Con­
selheiro Dr. Sousa Carvalho, Drs.
Mauricio Monteiro, José Guerrei­
ro Murta, Eng. J. Silva Carvalho,
Hermenegildo Neves Franco e
Arnaldo Martins de Brito.
O conferente da noite, o nosso

comprovinciano Eng. Silva Car­
valho foi apresentado pelo Dr.
Mauricio, Monteiro, vice-presi­
dente da Casa do Algarve, o qual,
num belo ímprovíso evocou a

obra do Poeta.
Gostámos do trabalho do con­

ferente que o reputamos muito
valioso. Porque, falar no Poeta
não é tarefa fácil e o Eng. J. SiI-

(Conclusão, da l." página)

Herr Juergen Dethlof achasse for­
ma de as pescar 'ãs toneladas, por
meio dé .electrícidade, \.
O método Dethlof, apresentado

em 8 de Outubro último no Con­
gresso Internacional de Pesca de

· l1amburgo, não é uma arma se­

creta. Pelo contrário, é tão sim­

ples que muitos estudantes de Fí·
sica elementar o terão praticado
para aquecerem água por meio
de dois electrodos de latão. No
Caso presente, pensou Dethlof
que, se aquecesse a água do mar

num pequeno e determinado vo­

lume, por meio, dum anodo, talvez
o peixe fosse atraído pela corren­
te, perdendo ós reflexos e fican­
do em estado hipnótico.
Postas mãos à obra, compro­

vou-se, em primeiro lugar, que os

peixes reagiam de forma diversa
consoante a corrente eléctrica
que lhe era aplicada. Ta!'lbém se

observou que -as reacçoes eram

diferentes consoante o tamanho
dos exemplares submetidos à pro­
va. Experimentou-se o emprego
de corrente alterna e de corrente
contínua e, nos dois casos, o en·

genheiro alemão ficou convenci­
do que o sistema não era.econó­
mico. Passou então a ensaiar o

emprego de impulsos eléctricos
, de curta duração e observou que
com um dísposítívo deste género
actuando por uma potência' de
cerca de 100 kw atraia os peixes
para o electrodo, num volume de
água do mar de 4.000m3, contido
numa esfera de 20m de diâmetro.
E, caso curioso, quanto maior fos­
se o peso e tamanho do peixe, me-

· nor era a potência necessária pa­
ra o atrair. Foi este ponto com­

provado quando, durante uma ex­

periência no Atlântico, ficou eléc­
trocutado um atum que perseguia
um cardume de sardinhas, en-

·

quanto que estas se mantinham
vivas dentro do sector electriñca­
do. O facto dos peixes menores

não serem fulminados e ficarem
apenas sujeitos a um entorpecí­
mento dentro do campo fatal pa­
ra os grandes exemplares, torna
possível que o sistema não con­

duza à destruição sistemática dos
cardumes de pescado de peque­
nas dimensões, como acontece
com a famflia dos arenques.

Sistemas d� pesce
Os vários ensaios de atracção

e de' entorpecimento dos peixes,
mediante a electrlíícação da água

· _do _ mar. __le'iaram __aos _ seguintes

sistemas de pesca: anzóis eléctri­
cos para os atuns e outras espé­
cies grandes; por concentração
dos cardumes perto da superñcíe,
mediante um campo electrificado
por meio de anodos; por inter­
cepção e condução dos cardumes,
como se de rebanhos se tratasse,
por meio de barreiras ou redes
electrificadas, etc.
No caso em experiência nas

águas de Safi, o sistema exige um
canhão lança-electrodos e uma
bomba aspirante, material este
com que em Hamburgo foi equi­
pado o pesqueiro marroquíno eEl
Morchíds (cO Explorador »). O
canhão dispara o electrodo, que
vai ligado a um cabo condutor e
cai na água, a uns 100 metros e
sobre o cardume, enquanto que o

gerador vai transmitíndo. corren­
te a intervalos de 5 minutos. Esta­
belecido o campo magnético, as
sardinhas, que são o peixe que
mais abunda em Safi, concentra­
-se em volta do electrodo, o qual
o barco vai alando, pouco a pou­
co, até à quilha. Atraindo assim o
cardume até à boca de aspiração,
entra em funcionamento a bomba
e o peixe começa a cair dentro
do barco, às toneladas.
E quanto à chuva? Essa, entrou

em acção antes do canhão e da
bomba. Uma máquina especial se

encarrega da sua produção, a
partir da água do mar. Quando
esta chuva artificial cai sobre a

superficie do mar, 'a sardinha co­

meça a afluir e a agrupar-se, sen­
do então lançado o electrodo.
Diz-se que este método de pes­

ca tem tido, em Safi, um retum­
bante êxito industrial.
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pensamos que haja diferen­
ças de nível entre a repre­
sentação portuguesa . e a

francesa.
Gaby Morlay. desempe­

hava o papel da esposa do

político. Fazia-o com graça
e elegância, vestida por Car­
ven. Irene Izidro - que es­

tá a representar comédia
maravilhosamente - não o

desempenha, porém, de mo­

do inferior. Não fosse o

chapéu da última cena e

diríamos também que esta­
va tão elegantemente vesti­
da como Gaby. Guy Berti!
agradou-nos menos do que
Henrique Santana, na parte
do filho, rapaz moderno

que prefere a mecânica ao

estudo. Santana consegue,
durante toda a representa­
ção, uma permanente COO'

municabilidade com o pú­
blico, que, aliás, e mereci­
damente, o distinguiu nos

aplausos. Há, na peça, o pe­
queno papel de uma tia
meio-tola que pouco fala e

muito ri. A interpretação
de Maria Schultze mos­

tiá�I)Qs como é certo não
4à�r rábulas insignifican-.
tes quando uma artista se

dispõe a estudá-las e a va­

lorizá-las. Virgílio Macieira
encenou. muito bem o con­

[unto.idando-Ihe equilibrio
e ritmo vivo, ao mesmo

tempo que desempenha o

papel de avô, um original
q¡Úé' ajuda mui to asaIvar
as aparências, Alvaro Be­
nàmor .cumpriu no político
que passa airosamente de
Subsecretariado da Família
para a pasta da Guerra, no
meio dos conflitos íarmlia­
res. Maria Paula, com-o seu

encanto habitual, embora
não convencesse ninguém
de que fosse mãe de. um
rapaz com mais de 25 -anos,
interpretou a comente -(¡J'

papel que lhe foi distri­
buido.
Duas estreias a aesína­

lar, Uma foi a de, María
Dulce, nome de «estreli·
nha» já conhecida no íír-:
mamento do cinema. lIem

habilidade, boa presença,
bonita dicção, sobriedade e

elegancía, As suas falhas -

naturais em estreante­
irão desaparecendo com a

prática, se acatar os conse­

lhos dos seus ensaiadores
e mestres. Como é bastante
alta, gostámos mais de a

ver com o seu bonito vesti­
'do de jantar do que em con-

junto ligeiro, embora muito
elegante, de calça apertada
e blusa. A outra estreante
foi um nome desconhecido:
Florbela Queiroz. Agradou­
-nos bastante. Tem Iigura
gentil,.é bonita, foi com voz

suave e bem timbrada que
contou as suas desdi tas.
Gostaríamos de a vel' nou­
tro papel, pará melhor jul­
gar das suas qualidades his­
triónicas, que nos parecem
de aproveitar.

Noémia Git Faria
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vu Carvalho foi objectivo, na

análise feita ao Poeta e ao peda­
gogo.
O espaço de que dispomos não

nos permite ir mais longe nas

nossas considerações como era

nosso desejo, mas que o faremos
rmuíto brevemente.

Falou depois o presidente da
. Comissão de Turismo da colecti­
vidade, Hermenegildo Neves
Franco, dissertando sobre as
actividades da nossa Casa Re­
gional desde a sua função até
hoje. Falou também dos pionei­
ros do regtonalísmo algarvio que
muito têm contribuido e conti­
nua a contribuir para o bom no­

me e prestíglo de a colectívidade
gosa, entre eles, os dedicados al­
garvlos, srs, Major Mateus Mo­
reno, Drs. Humberto Pacheco,
José Guerreiro Murta, José de
Sousa Carrusca, José António
Madeira, Joaquim António' Nu­
nes, Gregório Marcos, e tantos
outros. '

Também fez uso da palavra I;)
sr, Conselheiro Sousa Carvalho
para agradecer à neta do Poeta,
ter acedido apresidir a homena­
gem da Casa do Algarve a seu

'avô, agradecimentos que se es-

tenderam a todos os que tinham
vindo à festa aníveraaríante da
agremiação regíonalíata algarvia.
Encerrou

á

sessão a sr.a D. Ma­
ria da Luz de Deus para agrade­
cer das homenagens ali prestadas
a João de Deus.

,

Entrou-se depois no recital
poético, canções e danças do
Algarve, programa organizado
pela mão do mestre Arnaldo Mar­
tins de-Brito,quemais uma vez deu
provas de organizador e de man­

tenedor de festas e recitais de
carácter poético,' folclórico e re-

gional.
•

.

A ele se dese aquelas duall ho­
raa _i:le ,po.es�a, de música, danças
e canções •

Belo programa. Pazemos votos

para que se organizem mais fes­
tas desta natureza na nOSSB CBsa
Regional.'
Pai uma noite deliciosa, dei­

xando a todos 'Ierdadeiramente
encantados, sobretudo pela exibi­
ção de grupo Intantil, em que
aobresaiu a pequena-grande ar­

tista Maria· Tereza Car'lalho,
acordeonista Com muito valor,
Para as simpáticas declamado­

ras, sr.BS Maria Margarida Fal­
cão e Maria da Silva Lagos, cuja
actuação do Saráu foi brtlhantts-

. aima, 'Ião as nossas felícitações,
ensolsendo nelas os componen­
tes do grupo e a sua Dírectora,

- O programa festi'lo terminou
no dia seguinte com o Almoço

_ de Confraternização, a que pre­
sidiu o Conselheiro Dr. Sousa
Caryalhol Presidente da Assem­
bleia Geral da Oolectlvídade, que

. teve a seu lado os convídadoe de
'-honra, Dr. Jaime Lopes Dias,
Presídente da Casa das Beiras e

Director da Associação dos Jar-
dins a Escolares João de Deus e

I � ..I·0. Maria da Luz de Deus Ramos I
POUCIS de- Car'lalho.
Palaram '1árioa credores, entre

elea oa ars. Major Mateus More­
.no, Drs. Mauricio Monteiro, Gar­
,cla Domingos, Pernandes loopes,
José António Madeira, jornalista
Julião Quintinhal Ne'les Franco,
Arnaldo Martins de Brito e a ne­

. ta do Poeta e Dr. Jaime loopes
Dias.
Foi pedido que aeja dado, no­

'lamentei .0 nome do Poeta João
de 'Deus do blceu de Paro.
Encerrou o repasto o sr, Coit­

aelheiro Sousa Car'lalho entre
aclamações ao Algarve e à sua
Glisa Regional.

FERNANDO NUN.�S
Venda do Pinheiro
À Pensão Mateus
Vila Real de Santo Antónip.

Prezado Senhor

Com os meus cumprimentos
junto envio o importância de Esc.
5$50, representados por selos do
correio, para pagamento das des­
pesas ocasionadas cl o envio pa­
ra aqui duma camisola que ai
deixei por esquecimento.
Conquanto não possa pagar to­

das as massadas que causei, creia
que apreciei bastante o favor que
me prestou, e indicarei sempre a
v I pensão, a todos os mi amigos
que se dirijam para aí, como uma
casa que se pode confiar.
Renovando os protestos da mI

gratidão, fico inteiramente ao vI
dispor e sou.

De V. s.a
Atenciosamente

(a) Fernando .N�n�, ,_

(Do -Boletim del Instituto
Booial cie la Marina-)
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J;trnlados
ftBBAUBURGER. é a eIITA
ALEMÃ que contem radicalmen­

te todas as HÉBIIIAS, ftBIAU­
BUiGE8. é garantida com as­

sistência técnica gratuita pelo
INSTITUTO BEBNIABIO POB­
TUGU�S. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54
I

Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos preços ao alcance
de todos. Na defesa dos 'vossos
interesses consultem o INSTITU­
TO HERNIARIO' PORTUGl1�S
Largo do Mastro, 29 ":7_LISBO�,;

INJl£CÜlS
. ,

Anda a população do p a i s
alarmada com que últimamente
se tem passado em matéria de
'injecções.
Não vimos para alarmar ainda

mais mas para pedir uma 'serena
justiça que tnvestigue. .quem são
os criminosos, porque se de des­
leixo se trata, o. desleixo também
é crime. E conhecidos estes que
sejam devidamente castigados
para que a vida humana não fi­
que à mercê de descutdes, e o

que será ainda pior, de ganâncias
desmedidas.

- Surdos

.

,

- BEDES DE PEBOa-

)

QUE

SERVIÇO AGRONÓMICO DO NITRATO DI·· NORUEGA
lJargo de· Andaluz, 15- Telefone: 131869 - IJ I S 8 O A

=

REPRESENTANTE:

aOOIEDaDE PEBmUTBDOBR, (S. B. 8. L.)

IMPORTADOR:

S. COPlERCIBL DE fERTILIZaNTES, (S. R. I. L.)
Av. da Liberdade, 190 - L I S B O A Rue Angusto, 11 B - LI S B O A

'R

Por motivo de retira­
da para o Norte, ven­

dem-se 23 cabos de Re­
de em bom estado.

Informa*sa naSIa Bfdacvao .

LAs PRR'R TRIe.eT
A CASA QUE MAIOR SORTIDO

====== APRESENTA .

Qualielacles E_Iranseira. - '-indá_ (!ór••

Só visto I Peçlm - Amostres

MONOQRAFJA
'

-4

hérnia
o MODERNO MErODO

,.

MIOPLASTIC· KLEBER·
.

--; não tem igual-
MYOPLASTIC, patente fratlCIllal não -é uma
cinta vulgar, mas sim um '1etdadelro c músculo
auxiliar�, sem mola e sem pelota, que reforça a
parede abdominal e mantém os orgãos no seu

lugar sem qualquer dificuldade,' .

«Gomo sa fossa com as mios»

Ii. I. V.r••

Visado pala Comissão da Daoura
•

DO CON"ELHO DE SILVES A 'sua acção perma'!entel di8creta e confortál'el nil.o .8e eMptieR comU pala'lras. Venham pOlS fazer o ensaio junto do Especlaltsta do

:!:f�fif;:b1?::l�i�?��; INSTITUr HERNIAIRE DE LYON (Franca)
tiografia de Silves¡ de autoria que faz demonstrações em Portu¡;jal desde H149, nas Farmácias deposi·
do sr. dr, José D. Gar�ia Do- tária8 mencionadas abaitco, El absolutamente gratuito,
mingues,
Dando uma resenha do pas· Vila Real de Santo Ant6nlo - Farmácia Silva - Dia

s.ado histórico de Silves¡ ana· 28 de Março.hli!íando 08 seus monumentos
e dando completas informa- Portimão - Farmácia Carvalho -- Dia la5 de Março.ções turísticas do Concelho a .' H" h .

Monografia reune no seu todo¡ Paro - Farmácia 19lene, nua Ivens, 22 - DIa 26 de
umeoniunto admirãvtll de pre' Março.
ciosas informações para quan· F' Etos visitarem a llistórica cida .. Tawlra - armâcla duardo Félix Franco - Dia 27 de
4e 4e �ilve8, Março.

I il $ ¢ , .. _ eR
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A Estreia dà Semana
• UM ASSUNTO ESCABROSO NUMA PEÇA MORAL
LISBOA, Março - Fomos

ao Monumental ver a es­

treia de «Eles, Elas. •• e os

Meninos», comédia de An­
dré Roussin em boa tradu­
ção de Armando Cortez. A
poucas peças como a esta
se pode aplicar a divisa do
«castigat ridendo mores».

Não concordo com as pes­
soas que dizem tratar-se de
uma peça imoral, Muito pe­
lo contrário. Numa época
em que na França - e, va­
mos lá, um pouco por toda
â parte - a vinda de um

bébé é, muitas vezes,' con­
siderada como uma catás­
trofe em vez de uma ben­
ção de Deus, Andrá Rous-'
sin, com este «Lorsque 1'En­
faht Parait •.• ', diz-nos que
há sempre maneira (na pe­
ça há mesmo cinco manei­
ras) de solucionar os casos

mais difíceis, sem ter que
sacrificar a criança no seu

legítimo direito a nascer.

Roussin tem muita expe­
riência de teatro. Estudou
a maneira de mover os cor­

delinhos das suas comédias
e as reacções do seu públi­
co. Se viesse, de dedo no

ar e com discursos moralis­
tas, dizer-nos, em enfado­
nhas tiradas, que toda a

criánça tem direito à vida
_ todo o espectador tossia, (CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

pensava noutra coisa e vi- comemora no dia 10 de J u­
nha para a rua dizer que o nho, a meio da semana da
Roussin era um maçador. visita. Nesse caso, a irmã
A s s im, não. Com umas da Rainha da Inglaterra apa­
quantas alusões maliciosas recerá em trajo de grande
à política da IV República gala, adornada com as i nsí­

(a peça é coeva da «Qua- gnias da sua alta posição.
triéme») e uns tantos sal- Margarida só escolherá as

picos'"':" muitos, sal p i co s.] jóias que pretende levar de­
mesmo - de pimenta e de pois de estar decidido deli­
sal, Roussin consegue que nitivamente o programa da
o oiçam, que riam com ele, visita. Durante a viagem e

que o aprovem, qué aeon- apermanência em Portugal,
selhem � peça 'e, e n Ii m ,

o guarda-jóias da Princesa
«the last, but not the least», será confiado à vigilância
que lhe encham .,à carteira esp.éc�t do agente da Seo­
de dinheiro. Mas a semen- tland. .yard destacado para
té lá ficará escondida, e o' seàserviço pessoal. A aia
pronta a germinar, no .eo- da Princesa, Senhora Ruby
ração das gentes. , Gordon" requisitá-Io-ã sem-

O' conflito conta-se em pre que-nêœssàrío,
duae palavras. Um político 'A' Princesa Margarida
frances, Subsecretario de prefere as pérolas para uso

Estado da -Assisténcia 'á rdiurno, como acessório das
Família, com mulher da sua Q«rói'lêttés» práticas. E' pos­
idade e dois filhos à volta suidora de bela colecção de
dos vinte anos ambos. Fe- colares e brincos e mostra

Iizes todos, ele, a mulher e" ��p.iciaL predile,cção p�lo
os Iilhos.Mas quando obtem colar' que lhe £01 oferecido
as suas melhores vitórias quando Iez 18 anos, por seu
no Parlamento "com duas: pai, o Rei Jorge VI, e por
leis morigeradoras da imo- outro colar de três voltas,
ralidade francesa, desabam- presente da Família Real,
-lhe em casa complicações, ao completar ela 21 anos.'
as mais variadas, devidas a Também aprecia quebrar
nascimentos que se anun- a austeridade de um con­
eiam, Desde a esposa - já j un to uma com pregadeira
entrada nos quarenta - até na lapela do casaco ou no de-

PROBL.EMA' C A R I D A D E
DA eOZINHA REGIONAL

(Conclusão da 1.· pãgina)
do O corpo ou a alma, socorre­
-se.Iança-se o bálsamo nas suas

feridas.
Ele reconhecerá quem o socor­

reu e a gratidão gravará um no­
me. Mas se for tão desgraçado,
se o sofrimento o tiver empeder­
nido tanto que nem saiba ou

possa ser grato, fica em nós o
doce consolo do primeiro deoer
cumprido-s- o da solidariedade.
Entretanto saibanos nós mantê­
-lo, compreendê-lo, ter a certe­
za vivida de que socorrer os
que precisam não é iim favor'
gracioso é u m a Indeclinável
obrigação.

'

Somos irmãos, vimos do mes­
moprincipio (não importa qual),
seguimos o mesmo caminho e
at dos que nele tropeçam e caem.
E a caridade, - é preciso que

isto se apregoe e ensine,- não
se pratica só com a entrega de
bens materiais, Não são só os
detentores de grandes fortunas
que a podem praticar. Estes pa­
ra lá chegar só Deus sabe os

atropelos que cometeram.
A caridade que vem do cora.

ção e acode aos lábios 'em pa­
laoras de consoto Ou conselhos
de bem seguir essa é ainda a
mais alta e a mais dificil de
exercer.

'

E' preciso que se explique e

compreenda o significado da
palavra pobre.

'

Antes de mais ela não é um

opôôrto.
Os Dobres mais dignos de co­

miseração, não são aqueles a

quem falta pão ou roupas para
se manter, São os feridos no seu
ser moral e que ansiosamente
procuram aüoto e não a encon­
tram, Os que sentem em si uma
sede ardente e não encontram
água que lha mitigue.
Perguntei uma vez a um ho­

mem se D. Leonor, cujo quinto'

à criada de dezoito, passan­
do pela filha, noiva de um Oaristocrata, e pela secretá­
ria (namorada do filho) -re­
vela-se q ue todas as senho­
ras da casa esperam um bé-
bé, Chega" a pôr-se,"mui to (Conclusão da 1.· pãgina) do crisma estrangelrante. O que
vagamente olução eri' se diz da cozinha diz-se com

, a s -

até a estes os conspícuos «mai- dnrinosa, Vemos, porém, a tres d'hoteb "Indos de além-Mi- igual razão a pastelaria; os «pa­
,

f
�. nho se encarreaaram de afrance- pos de anjo», as <farófias', o pró-

lavem con lar no avo, o 10- � prlo «toucinho do céu. e tantos
veni no pai, a criada na se- sar, chamando-lhes «au beurres.¿ outros requintes da doçaria na-

nhora. Tudo se resolverá, Com uma ínfantllidade que se- clonal estão seguindo o mesmo

b dí h d rá melhor não apreciar nem de- destino da vitela de Lafões, dopois, com um oca 10 o e nominar, o «cidadão que jante borrego ensopado, das migas ou
compreensão - e os bebés fora. elege para a sua mesa os da cabidela. Tudo isto parece
serão benvindos.' mesmissismos pratos que em ca- grosseiro ao apetite-Indigena, tu-
O tema, na verdade es- sa lhe servíríam, e dá-se por sa- do isto corre o risco de desapa-

d
.

d tisfeito com a simples mudança' recer, E quando tudo isto desa-cabroso, po ena ter gera o de nome; e para onde quer que parecer, que pensarão da cozinha,
um dramalhão. E'vnos dado, se "á e se/jante «fora de casas, portuguese os turistas que em

porém, com um espíri to, seja em Braga, seja em Faro, sé- número cada vez maior visitam o

com uma vivacidade, com ja até em Luanda, há todas as'. nosso Pars? .Com que argumen-
I

.

f V· probabilidades de nos aparecer "tos se calará o seu protesto poruma a egria es usiante. ,1- pela frente o burlesco e sensabo- Ivirem encontrar uma cozinha
mos a peça, em Paris, vai rão .meniu das francesias cozi- -sensaborona, incaracterfstíca e,
para uns cinco anos. As das ou assadas. 'ainda por cima, com pretensões
mesmas gargalhadas que Bacalhau ou «íobrada com to- a estrangeíra

ê

constantemente cortavam o doss uma vez por semana; cal- 'Foi pensando, por certo, .nesse
.

f deirada ou sardinhas assadas, se problema que os serviços de tu-'diálogo não eram mais re- porventura há «Feiras ou arraial rismo do SNI acabam de lançar,
quentes dos que as ouvidas de caridade; a estas pobres mi- através do seu boletim, mais uma
no M o n u ro ent a 1. E, com norias se reduz arepresentação campanha de restauração da cu­

franqueza o dizemos, não autorizada dos sobrevíventes da linária e da doçaria nacionais,
, cozinha nacional; só esses - e dando conselhos, propondo emen-

(Conclui na 3." pãgina) poucos outros - se terão salvo ,tas, ensinando receitas, lembran-

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 'fom�sac����i��ansde f��ea �a�r����
S8S que ele veio precisamente
procurar - uma cozinha típica,
feita com produtos da terra que
visita, servida à maneira dessa
terra e não em linguas de trapos.
Talvez que a simpática inicia­

tiva do SNI se revele Insuficien­
cote. Por.isso o seu guarda- te; talvez haja que instituir pré-

, ,

b d 'é 'mios de alto valor para os esta-
-jóias é a un ante neste g -

belecimentos que conseguirem _

nero de alfinetes, entre os ao menos uma vez! - apresentar
quais se contam numerosas em lingua portuguese ementas da

reproduções -de emblemas cozinha portuguese; talvez' haja
'I' f d 'que cominar severas multas parami Itares, o erta os regr- os duplos falsificadores da co-

mentas' de que é coronel mida e do idioma. Mas, seja co­

honorário, alguns presentes mo for, o que se impõe - e não
de família e diversos lega- custa muito - é evitar que uma

dos. A Princesa Margarida pobre vitela portuguesa, ingénua
e tenra, nada e criada nos pradosé a proprietária de uma das saloios ou nas campinas ríbaté­

pregadeiras de diamantes [anas, haja não só de morrer, ser
mais valiosas do mundo - esfolada, desossada e cortada em

uma rosa cercada de folhas, fatias, como também de passar

oferta do milionário cana-
pelo confrangedor ridiculo d e

lhe chamarem depois de trans­
diana dr. John .Thorburn ] forniada numa espécie de bifea;
Williamson, explorador de

_ «Veau à la Duchesses,
diamantes. Ou pior: - .Sauté ... I)

Entre as jóias recebidas
em hera nça, figura urn ma­

gnífico adereço persa, com

turquesas man tadas em

oiro; que lhe foi deixado
pela Rainha Mary, sua avó
paterna,
Margarida levará ainda

consigo alguns objectos de
uso pessoal que costumam

sempre acorn panhá-la: a sua
longa boquilha de marfim,
as caixas de pó de arroz com

incrustações de pedras pre­
ciosas e a cigarreira de es­

timação.
N um dos seus estojos de

«toilette», em marroquim
'com enfeitas a oiro e pele
'de tartaruga, irà uma colec­

'ção de fotografias emoldu­
"radas dos membros da Fa-
m ilia 'Real. '

'
,

'

.

A Senhora Ruby Gordon,
aia da Princesa, insiste sem­
pre em transportar, ela pró­
pria, a maleta, q uando viaja
com a Princesa. Compete­
-lhe também' saber com

exactidão em' que mala da
volumosa bagagém se en:'<
con tram todos os artigos
de uso pessoal da Princesa.
Para isso dispõe de listas
completas de tudo quanto
se acha encerrado em cada
uma dasmalas e, graças a

elas, pode descobnr, num

abrir e fechar de olhos o

que lhe for solicitado - um'
vestido, um par de sapatos,
qualquer outra coisa.

---

Margaret Savllle
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IIlnt6nlo Marla Jorro

centenário de nasctmento se co­

memora, teria sido feliz.
Respondeu-me com arrogün­

cia e taloee até com espanto:
.Pois se ela foi rainha ...•
Para ele a sua alta posição

era o diadema' certo da sua [eii­
cidade. E a mãe amargurada
que viu morrer num desastre es­

túpido o filho único, iâ casado,
com uma estrada promtssora
aberta na sua [rente.: a irmã in­
[ortunada que por razões do
Estado viu o irmão assassinado
às mãos do marido, chorava, se
é que ainda lhe restavam lágri­
mas e lhe era permitido (Isse re­

frigério, e de-certo Levantava as

suas orações para que ninguém
sofresse uma dor igual a sua.
a sofrimento é muitas vezes a

[onte do puro Amor.
'

Façamos o bem, 'sem câtcuto,
dando de nós o que pudermos,
Vale muito o que vem da al­

gibeira, vale muito mais o que
vem de dentro de nós.

O primeiro paga-se, o segun.
do não tem recompensa.

Anaal.to lIll'••

As mais Undas K'osas
de Portugal

As mais famosas ár-
vores de fruto

Árvores flores­
tais-Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos­
so catálogo
que é enviado
grátis.
Moreira. da

Silva &F.o. L.da

Rua D. Manuel II, 55-PORTO

Aluga-se bom arma­

zém, com alvará, boa
instalação, bem situado,
em Olhão.

Trata José Correia Pon ..

tes, Lda. - OLHÃO
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